PARECER N° 1802, DE 2015
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 910, DE 2015

De autoria da nobre Deputada Marta Costa, o projeto em epígrafe dispõe sobre obrigar os hospitais públicos no Estado a colocarem à disposição de usuários e pacientes que são alérgicos à proteína do látex material desprovido desta para devido uso. 

Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 54ª a 58ª Sessões Ordinárias, de 08 a 12 de junho de 2015, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável do nobre Deputado Relator Marcos Zerbini.

Em seguida, foi encaminhado à Comissão de Saúde, para ser analisado quanto ao mérito, de acordo com o previsto no § 3º do art. 31 do Regimento Interno desta Casa.

A alergia ao látex é uma reação cada vez mais comum em clínicas, hospitais e estabelecimentos de saúde. Caracteriza-se como uma hipersensibilidade que afeta os trabalhadores na área de saúde, os pacientes que tenham várias cirurgias e procedimentos diagnósticos.

O látex é uma seiva extraída da seringueira (Hevea brasiliensis) e que coagula na exposição ao ar. Esta seiva é usada para produção de borracha natural, encontrada em mais de 40.000 produtos industrializados.

Existem dois tipos de alergias ao látex. O primeiro tipo, o mais comum, é a dermatite de contato que é desencadeada por substâncias químicas que são adicionadas ao látex na produção da borracha. Os sintomas são prurido, eritema, edema e, ocasionalmente, pequenas bolhas, principalmente nas mãos. O segundo tipo, mais raro, mas muito mais grave, é a alergia tipo anafilática. Esta é uma reação às proteínas contidas na borracha, que, quando em contato com a pele, aspirada ou ingerida, pode causar urticária de contato, conjuntivite, rinite, crises de asma e até, em casos mais graves, choque anafilático.

Desta forma, diante das variadas reações alérgicas ocasionadas, algumas graves, o presente projeto se faz imprescindível para que os hospitais públicos do Estado tenham à disposição materiais desprovidos de látex para uso.

Diante todo o exposto, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n° 910 de 2015.

a) Milton Vieira – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 10/11/2015.

a) Gil Lancaster – Presidente
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